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CONGRESSO 

FHC espera cassação de ACM, Arruda e Jader 
Avaliação é que "quem 
se opuser ao processo 

já deflagrado será 
consumido por ele" 

DOCA DE OLIVEIRA 
e SÍLVIA FARIA 

B RASÍLIA — O presiden-
te Fernando Henrique 
Cardoso acredita que o 

escândalo da violação do pai-
nel de votação do Senado e o 
agravamento do caso Sudam 
acabarão em cassação. Segun-
do auxiliares próximos, ele não 
vê outro destino para o presi-
dente do Senado, Jader Barba-
lho (PMDB-PA), e os senado-
res Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) e José Roberto Arru-
da (sem partido) que não seja a 
perda do mandato, por causa 
da pressão da opinião pública. 

"Quem se opuser ao processo 
natural que já foi deflagrado, in-
clusive o governo, será consumi-
do por ele", tem dito Fernando 
Henrique a interlocutores, de-
pois da confissão do ex-líder Ar-
ruda de ter participado da viola-
ção do painel. O presidente 
orientou seus ministros a não se 
envolverem no episódio e desau- 

torizou qualquer participação 
em eventuais acordos para ame-
nizar a crise. 

O ministro das Comunica-
ções, Pimenta da Veiga, em so-
lenidade no Planalto, traduziu 
a expectativa do governo, ao de-
fender que o Senado "é obriga-
do a tomar decisões sobre os fa-
tos gravíssimos que ocorrera-
m". Confirmando a apreensão 
do presidente, ele disse que "o 
Senado não pode ser palco de 
confrontos oligárquicos. Preci-
sa agir com firmeza para mos-
trar à opinião pública que con-
segue superar os vícios. Se não 
for assim, se desmoralizará". 

Pimenta foi enfático ao de-
fender a punição dos culpados, 
alertando para o alto preço a pa-
gar, caso essa expectativa da so-
ciedade seja frustrada. Ele não 
quis opinar sobre a possibilida-
de de ACM também confessar 
participação na violação do pai-
nel. "A confissão é um ato unila-
teral e ninguém é obrigado a fa-
zê-lo. O que houve é que, em 
duas confissões, ele (ACM) foi 
denunciado. E uma questão 
que o Senado deverá analisar". 

Em conversas reservadas 
com mais de um interlocutor 
ontem, Fernando Henrique de- 

monstrou grande preocupação 
com a nova ameaça de instala-
ção da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Corrup-
ção. Segundo o relato de políti-
cos e colaboradores próximos, 
ele mostrou-se temeroso quan-
to ao provável impacto negati-
vo da comissão sobre a econo-
mia do País, que se tem mostra-
do sensível às tur-
bulências enfren-
tadas pela Argen-
tina. "A única an-
gústia do gover-
no é não estar en-
contrando um cli-
ma político inter-
no de coesão pa-
ra enfrentar a cri-
se externa", disse 
o líder do gover-
no no Congresso, o deputado 
Arthur Virgílio (PSDB-AM). 

Políticos que estiveram on-
tem com Fernando Henrique 
no Palácio do Alvorada relata-
ram que ele acompanha com 
atenção os desdobramentos do 
escândalo da violação do pai-
nel, mas garante que não sairá 
em defesa de nenhum dos en-
volvidos. "O presidente acredi-
ta que o Senado vai resolver o 
mais rápido possível e tem de  

agir em consonância com a so-
ciedade", disse o líder do PFL 
na Câmara, Inocêncio Oliveira. 
Segundo ele, em análise da si-
tuação atual, o presidente disse 
que "o mundo mudou, a socie-
dade avançou mais que a classe 
política, em algumas circuns-
tâncias, e o político que não tra-
balhar em consonância com a 

sociedade terá di-
ficuldades". 

A um minis-
tro, o presidente 
confidenciou ter-
se sentido enga-
nado por Arru-
da. O primeiro 
deslize teria 
ocorrido quando 
o senador teve 
seu nome asso-

ciado pela primeira vez ao es-
cândalo. Na ocasião, disse a 
fonte, Arruda teria procurado 
Fernando Henrique para ga-
rantir-lhe que não tinha parti-
cipação no caso e podia com-
provar. A irritação do presi-
dente aumentou nesta sema-
na, quando Arruda assumiu o 
erro e disse que já havia apoia-
do o Planalto em situações 
mais graves. (Colaborou Isa-
bel Braga) 
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